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ΕΒΙΜ

"DISPOSITIVO QUE -ERNITS A DIFUSÃO DE PRODUTOS FLUIDOS"

A presente invenção diz resneito a um dispositivo 

que permite a difusão de produtos fluidos tais como essências, 

óleos e perfumes.

A invenção refere-se muito particularmente a um 

dispositivo que tem um bocal cuja geometria e modo de funcio 

namento impedem o retorno do produto a difundir para o interi 

or do sistema de arrastamento do referido produto e evitam a_s 

sim as deteriorações que rodem ser provocadas ror estes produ 

tos.

A invenção diz também respeito a um dispositivo que 

associa o sistema anti-retorno mencionado anteriormente a um 

sistema de regulação do arranque e paragem da difusão do pro­

duto fluido, conforme a duração de vida das partículas de 

produto difundido nas suas proximidades.

A invenção também se refere a um dispositivo no qual 

a frequência de arranque e paragem da difusão do produto é pre 

viamente determinada, tendo o referido dispositivo um módulo 

de comando electrónico assim regulado previamente.

A invenção diz ainda respeito a um dispositivo que 

contém nele próprio um módulo de comando electrónico auto-re- 

gulado.

Outras vantagens do dispositivo de acordo com a in­

venção vão tornar-se evidentes através da leitura da descri­

ção que se segue.

0 dispositivo de acordo com a invenção compreende
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- fazendo referência à figura 1 - um contentor (7) para o 

nroduto a difundir, um sistema de deslocação (E) do referido 

fluido através de um bocal (5) e um sistema de comando (0) 

do referido sistema de deslocação, caracterizado por o bocal

(5) ter um canal central (5b) ligado a um gerador de fluido 

de arrastamento (3), havendo uma cabeça (5a) que forma, sobre 

uma parte de extensão do canal central (5b) e com o referido 

canal, uma cavidade (14) que é destinada à passagem do flui­

do de arrastamento e compreende pelo menos uma perfuração (15^ 

bocal este que tem pelo menos um canal lateral (6), disposto 

paralelamente ao canal central (5b), mergulhando uma extremi­

dade no fluido a difundir e terminando na outra extremidade 

aproximadamente ao nível da perfuração correspondente (15).

A extremidade do canal ou dos canais laterais (6) 

diante da perfuração ou perfurações (15) é de preferencia ta­

lhada em bisel. Vantajosamente, o ângulo formado pelo plano 

do bisel com o eixo da perfuração (15) está compreendido en­

tre 30° e 80°.

0 canal ou canais laterais (6) podem estar vantajo 

samente alojados parcialmente na cabeça (5a) e chegar aproxi 

madamente ao nível das perfurações (15) na base de uma parte 

escavada, formada na referida cabeça no prolongamento dos re 

feridos canais (6).

0 canal ou canais laterais (6) podem ser tornados 

solidários, por exennlo por colagem, com a cabeça (5a) ou o 

canal central (5b), ou ainda com o contentor (7) ou mesmo com 

a tampa (8) que será descrita mais adiante.

Neste dispositivo, o sistema de arrastamento do 

fluido a difundir (E) compreende um gerador de fluido de ar-



rastamento constituído vantajosarnento nor uma bomba (3) liga­

da a uma fonte de fluido de arrastamento, um órgão de ligaçao

(4) com o tubo central (5b), sendo a pressão fornecida nela 

bomba e os dimensionamentos do órgão de ligação com o tubo 

central regulados para criar uma depressão no tubo ou tubos 

laterais (6) suficiente para arrastar o fluido a difundir.

A depressão assim criada provoca a asniração do flui 

do a difundir na base do contentor (7) pelo canal lateral (6). 

A coluna de fluido assim formada e partida ao nível da extre 

midade do canal (6) correspondente à perfuração (15), e, em 

particular, quando a extremidade do referido canal está talha 

da em bisel, provocando assim o rebentamento das partículas e 

a sua difusão. Segundo uma forma de realização vantajosa, es­

ta difusão efectua-se, num primeiro tempo, numa câmara de pre 

paração (y) formada por meio da colocação de uma tampa (8) 

por cima do contentor (7) e em volta do bocal (5) antes de 

ser ejectada por meio de um orifício (10), pelo menos, previs 

to na superfície desta tampa. A localização do orifício ou de 

vários orifícios e as suas dimensões podem ser determinadas 

pelos entendidos na matéria, tendo em conta, em particular, a 

dimensão das partículas de fluido difundido e da sua aptidão 

para serem difundidas, inaladas ou deixadas depositar.

Segundo uma forma de realização vantajosa, a tampa 

(8) tem uma forma aproximadamente cilíndrica aberta na extre­

midade correspondente ao contentor e cuja outra extremidade é 

constituída por uma superfície bicôncava, perfurada no centro, 

permitindo a referida forma bicôncava orientar a difusão do 

fluido, e, ao mesmo tempo, reciclar o fluido difundido e por­

ventura depositado de novo na referida tampa.
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A presença da cavidade (14) no bocal de acordo com 

a invenção permite reter o produto fluido durante o temro de 

uma paragem do sistema de arrastamento, impedindo assim o re 

torno do fluido ao sistema de arrastamento e o risco de dete 

rioração do referido sistema.

A cabeça (5a) pode ser solidarizada com o canal 

central (5b), por exemplo ror meio de aparaiusamento ou por 

colagem.

0 fluido de arrastamento do fluido a difundir é 

constituído vantajosamente pelo ar que circunda o dispositi- 

vo. 0 ar pode entrar no dispositivo ror um orifício (16), por 

exemplo, situado na base (13) do dispositivo, e, em função do 

estado do referido ar circundante, rode ser vantajoso fazer 

passar este ar através de um dispositivo de filtração (não 

representado) antes de alimentar o gerador de fluido de arras 

tamento (E). Este ar pode também ser seco e/ou reaquecido.

0 dispositivo compreende também um sistema de coman 

do (C) do sistema de arrastamento do fluido.

Este sistema de comando compreende meios de arran­

que e paragem do gerador de fluido de arrastamento. Mais nre 

cisamente, este sistema compreende meios de regulação da fre­

quência de arranque e paragem do gerador em função da concen­

tração do fluido difundido no meio ci rcundante.

Estes meios de regulação são constituídos vantajo­

samente por um sistema electrónico de temporização de fases

de paragem do sistema e de fases de funcionamento do referido 

sistema, podendo várias fases de paragem e/ou várias fases de 

funcionamento ter durações diferentes. Este mesmo sistema elec 

tronico permite também escolher valores variáveis do débito do



fluido a difundir. Devido a isso, poderão escolher-se fases 

de marcha com duraçães diferentes, com débitos variáveis, en 

trecortadas ror fases de paragem também com duraçães diferen 

tes, sendo todas as combinações duração/débito possíveis e 

determináveis em função do fluido a difundir e designadamen- 

te da sua densidade, da pressão de projecção e do volume no 

qual o fluido é difundido.·

A alimentação do dispositivo pode fazer-se por sim 

pies ligação à corrente eléctrica, em corrente alterna de 

110/220 vóltios, 50/60 hertz, ou em baixa tensão, podendo a

ligação ou a paragem definitiva ser comandadas ror meio de

um simples interruptor ou nor meio de um sistema de teleco-

mando, que também pode rôr em funcionamento as diversas tem-

porizaçães.

0 arranque e a paragem do sistema de arrastamento

podem ser comandados pelo sistema electrónico, por exemplo

ror meio da ligação de u: electro-íman (1) que comanda direc

tamente ou nor intermédio de um braço (2) o gerador de flui­

do de arrastamento (3)· 

das fases arranque/naragem, e, eventualmente, do débito de 

fluido difundido, pode ser previamente regulado antes da sua 

colocação no dispositivo, tendo em conta a natureza do flui­

do a difundir, e do ambiente no qual será colocado. A figura 

2 apresenta um esquema de ligação utilizável. Nesta figura, 

os símbolos têm as significações seguintes: TF = temporização 

paragem; TM = temporização marcha; CL = circuito de ligação; 

TRIAC = interruptor estático; CT = conexão de temporização; 

EM = electro-íman; M/P = marcha/paragem; F = fase; N = neutro;



s sector.

As conexões de temporização correspondem a valores 

de temporização diferentes, tanto no arranque como na para­

gem.

Este sistema pode compreender também uma pluralida 

de de possibilidades de temporização las fases marcha/raragem 

e eventualmente de valores de debito e ser comandado por meio 

da introdução no dispositivo de instruções específicas, por 

exemplo por meio de cartões perfurados O” cartões magnéticos 

que correspondem aos binários fluido a 'difundir/ambiente.

De acordo com uma outra variante, o sistema elec- 

trónico de regulação e auto-regulado. Para este fim, este sis 

tema compreende meios de entrada de informações acerca pelo 

menos do líquido a difundir e do volume no qual este líqui­

do será difundido, meios de análise das referidas informações 

e de determinação da concentração do fluido neste ambiente e 

meios de ligação do sistema de arrastamento em função da re­

ferida concentração.

0 dispositivo de acordo com a invenção está conti­

do vantajosamente num conjunto invólucro (12), corpo isolador

(11) que permite uma segurança por meio de duplo isolamento.

Este dispositivo permite a difusão de fluidos diver 

sos tais como óleos essenciais, produtos de adorno à base de 

perfumes, desodorizantes, substâncias medicamentosas, insec- 

ticidas, sendo ejta lista apresentada apenas de maneira pura- 

mente indicativa.

Este disnositivo é particularmente interessante por 

causa da sua aptidão para difundir uma quantidade de produto 

adaptada ao meio no qual o produto será difundido. Além disso,



t ””

devido à sua construção, protege contra os riscos de deterio­

ração do dispositivo causada pelo retorno do nroduto a difun­

dir no momento da paragem do sistema de arrastamento. Devido 

a este facto é oarticularmente vantajoso para a difusão de 

substâncias que podem pertencer às famílias mencionadas antes, 

mostrando-se rarticularmente agressivas nara com materiais ge 

ralmente utilizados na fabricação de dispositivos de difusão, 

por exemplo metais, matérias plásticas, borracha.
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Reivindicaçoes

1. - Dispositivo de difusão de produtos fluidos, que compre 

ende um contentor (7) para o produto a difundir, um sistema de 

arrastamento (E) do referido fluido através de um bico (5) e um 

sistema de comando (C) do referido sistema de arrastamento, caraç 

terizado por o bico (5) compreender um canal central (5b) ligado

a um gerador de fluido de arrastamento (3), com uma cabeça (5a) a 

formar numa parte da extensão do canal central (5b) e com o refe­

rido canal uma cavidade (14) que se destina à passagem do fluido 

de arrastamento e compreende pelo menos uma perfuração (15), com­

preendendo o referido bico pelo menos uni canal lateral (6) , loca-

Iíz.ac·.:· paralelamente ao canal central (5b), que mergulha uma ex- 

trera? •■iu·?;.·? no fluido a difundir e termina na outra extremidade 

apri.x uraraiamente ao nível da perfuração correspondente (15).

2. - Dispositivo de acordo com a reivindicação 1, caracteri­

zado por a extremidade do canal ou dos canais laterais (6) diante
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da perfuração ou das perfurações (15) ser talhada em bisel, estan­

do o ângulo formado pelo plano do referido bisel com o eixo da

perfuração (15) compreendido entre 30° e 80°.

3. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindi­

cações 1 e 2, caracterizado por o canal lateral (6) estar alojado 

parcialmente na cabeça (5a) e chegar aproximadamente até ao nível 

da perfuração (15), na base de uma parte escavada formada na refe­

rida cabeça no prolongamento do referido canal (6).

4. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindica­

ções 1 a 3, caracterizado por o canal lateral (6) ser solidário 

com a cabeça (5a).

5. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindi­

cações 1 a 3, caracterizado por o canal lateral (6) ser solidário 

com o canal central (5b).

6. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindica­

ções 1 a 3, caracterizado por o canal lateral (6) ser solidário 

com o contentor (7).

7,-  Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindica­

ções 1 a 6, caracterizado por o sistema de arrastamento do fluido 

a difundir (E) compreender um gerador de fluido de arrastamento 
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que pode ser constituído por uma bomba (3) ligada a uma fonte de 

fluido de arrastamento, um órgão de ligação com o tubo central 

(5b), sendo a pressão fornecida pelo gerador e os dimensionamentos 

do órgão de ligação com o tubo central regulados de modo a cria­

rem uma depressão no tubo ou nos tubos laterais (6) suficiente 

para arrastar o fluido a difundir.

8. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindica­

ções 1 a 7, caracterizado por o conjunto contentor (7) e bico (5) 

estar coberto por uma tampa (8) que forma uma câmara de prepara­

ção (9) da difusão, tendo a referida tampa pelo menos um orifício 

(10) que permite a referida difusão.

9. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindi­

cações 1 a 8, caracterizado por o fluido de arrastamento do fluido 

a difundir ser constituído pelo ar que envolve o dispositivo.

10. - Dispositivo de acordo com a reivindicação 9, caracte­

rizado por o ar envolvente ser filtrado e/ou reaquecido antes de 

atravessar o gerador do fluido de arrastamento.

11. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindi­

cações 1 a 10, caracterizado por o sistema de comando (C) do sis­

tema de arrastamento compreender meios de arranque e paragem do 

gerador de fluido de arrastamento (3).
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12. - Dispositivo de acordo com a reivindicação 11, carac­

terizado por o sistema de comando (C) compreender meios de regula­

ção da frequência de arranque e paragem do gerador em função da 

concentração do fluido difundido no meio ambiente.

13. - Dispositivo de acordo com a reivindicação 12, carac­

terizado por os meios de regulação compreenderem pelo menos uma 

temporização do estado de marcha e uma temporização do estado de 

paragem.

14. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindi­

cações 11 a 13, caracterizado por os meios de regulação terem 

também uma acção sobre o caudal de difusão do líquido.

15. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindi­

cações 11 a 14, caracterizado por os meios de regulação serem 

regulados previamente.

16.-·  Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivin­

dicações 11 a 14, caracterizado por os meios de regulação do dis­

positivo compreenderem uma pluralidade de valores de temporiza­

ção e eventualmente de caudal, sendo a escolha de um ou mais dos 

referidos valores provocada pela introdução de instruções espe­

cíficas no dispositivo.

17,-
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17. - Dispositivo de acordo com a reivindicação 16, carac­

terizado por a introdução de instruções específicas ser feita por 

meio de cartões perfurados ou de cartões magnéticos.

18. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindi­

cações 11 a 14, caracterizado por os meios de regulação serem 

auto-regulados e serem constituídos por um sistema electrõnico 

que compreende meios de entrada de informações relativas pelo me­

nos ao líquido a difundir e ao volume no qual este líquido será 

difundido, meios de análise das referidas informações e de deter­

minação da concentração do líquido difundido neste ambiente e 

meios de ligação do sistema de arrastamento em função da referida 

concentração.

19. - Dispositivo de acordo com uma qualquer das reivindica­

ções 12 ou 13, caracterizado por as informações relativas ao líqui­

do a difundir compreenderem pelo menos a densidade e a pressão de 

projecção do referido líquido,

Lisboa, 11 de Novembro de 1988
O Agente Oficicn de propriedade Industriei
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RESUMO

"Dispositivo que permite a difusão de produtos fluidos"

A presente invenção diz respeito a um dispositivo que per 

mite a difusão de produtos fluidos.

Este dispositivo compreende designadamente um bico de 

difusão, cuja geometria e modo de funcionamento impedem o retorno 

do produto a difundir no sistema de deslocação do referido produto 

durante as fases de paragem do difusor, podendo as referidas fases 

de paragem e as fases de funcionamento ser vantajosamente pré- ou 

auto-reguladas.

Este dispositivo permite a difusão de fluidos diversos 

tais como essências, óleos e perfumes.

Lisboa, 11 de Novembro de 1988

O Agente Oficio! da ?rof:‘riedade
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